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		Capítulo 1




Introdução à microeconomia


	


O estudo das ciências contábeis abrange o âmbito multidisciplinar e influencia o sistema econômico e social como um todo. Para que os entendimentos da contabilidade tenham uma dimensão ampla, deve-se entender as características dos agentes econômicos inseridos na sociedade e do meio em que eles atuam. A microeconomia, como uma ramificação das ciências econômicas, disponibiliza ferramentas que auxiliam o contador nas suas análises, contribuindo para uma tomada de decisão adequada na busca de desenvolver uma estratégia empresarial o mais satisfatória possível.




Tendo em vista esse norte, o foco deste capítulo é apresentar a importância da adoção de estratégias empresariais do ponto de vista econômico, introduzindo conceitos da microeconomia, como oferta, demanda, custos e equilíbrio, e entender sua aplicação como instrumento de ação eficiente.




Essas abordagens têm como objetivo apresentar a relevância das estratégias econômicas empresariais, mostrando as diferenças da aplicação da microeconomia como instrumental de gestão de empresas de uma forma relevante e significativa.




1	Estratégia empresarial e a microeconomia como ferramenta de análise de mercado




As ciências econômicas se preocupam com a forma como a sociedade administra os recursos escassos e propõe ferramentas para entender como as pessoas, os consumidores, decidem o que e quanto comprar e se vão poupar ou gastar. Em relação às empresas, sua preocupação é entender quanto, o que e como produzem. O ramo da economia que foca o comportamento dos indivíduos e o que determina suas decisões denomina-se microeconomia, que se diferencia de outro ramo da economia, a macroeconomia, que surgiu na década de 1930, para ajudar a solucionar os problemas resultantes de um colapso geral na sociedade, que repercutiu em uma crise global, com queda nos gastos em geral e alto desemprego, e resultou na Grande Depressão.




Em linhas gerais, a microeconomia estuda o comportamento individual, da família e das empresas, enquanto a macroeconomia aborda a economia como um todo, os agregados, por exemplo, o produto nacional, a balança de pagamento, a taxa de câmbio, entre outras variáveis macros (KRUGMAN, 2014; PINHO; VASCONCELLOS; TONETO JR., 2012).
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A microeconomia é direcionada para pesquisa dos comportamentos individuais, enquanto a macroeconomia analisa o agregado dos vários comportamentos individuais.



















Um dos princípios básicos da economia é que os indivíduos enfrentam tradeoff para tomar decisões, por exemplo, o consumidor deve abrir mão de algo quando toma uma decisão. Por meio do comércio, tanto o consumidor quanto o vendedor podem ter vantagem, avaliando as melhores estratégias a serem adotadas (MANKIW, 2001).




A estratégia empresarial aborda como a empresa pretende alcançar os objetivos de desenvolvimento, e define o caminho a ser seguido. Por meio da definição da estratégia, o empresário procura entender como se dará a distribuição dos recursos e dos gastos, quais os ganhos potenciais, o que se pretende com a empresa e como ela se comportará no mercado, entre outros planejamentos a curto, médio e longo prazo. 




Muitos percalços podem ser encontrados no caminho de crescimento de um negócio, por exemplo, mudanças políticas, econômicas, sociais ou ambientais, que podem afetar negativa ou positivamente o desenvolvimento de uma empresa. Geralmente, quando isso acontece, são necessárias mudanças de rumo e comportamento. Sendo assim, uma estratégia bem definida pode contribuir para a superação dos obstáculos e ajudar a atingir os objetivos propostos pela empresa.




As estratégias empresariais podem ser classificadas em três categorias (SEBRAE, 2019):






		
Estratégias de crescimento: visam aumentar os lucros, o crescimento na participação do mercado ou das vendas. Por exemplo: a abertura de novas filiais de uma empresa ou a criação de um novo produto para expandir os negócios.


		
Estratégias de estabilidade: quando a empresa espera manter o lucro, os gastos e os demais procedimentos da mesma forma em que se encontram, sem grandes alterações, mantendo os negócios, as vendas e os gastos em um patamar estável.


		
Estratégias de redução: quando os resultados da empresa estão abaixo do esperado, com gastos excessivos e prejuízo, pode-se optar por reduzir ou parar o investimento, liquidando, encerrando as atividades da empresa. Por exemplo: quando uma rede de supermercados resolve fechar algumas de suas lojas para reduzir custos ou demite uma quantidade de funcionários.







Uma estratégia empresarial bem formulada serve de base para a tomada de decisão e o planejamento dentro de uma empresa. A teoria microeconômica disponibiliza diversos ensinamentos que apresentam instrumentos relevantes que auxiliam na determinação da melhor estratégia a ser implantada.




Como ressalta Vasconcellos (2015), apesar de essa teoria não ser um manual de técnicas para a tomada de decisões do dia a dia de uma empresa, disponibiliza instrumentos que ajudam a determinar políticas e estratégias de atuação ao longo do tempo.




Assim, a microeconomia analisa de que forma o mercado se comporta, entendendo como os preços relativos dos produtos e serviços são determinados, e, ainda, procura entender como os fatores de produção são alocados para que a compra e venda de um produto aconteça de uma forma eficiente. No entanto, deve-se atentar que os recursos produtivos em uma sociedade são escassos, e as necessidades das pessoas mudam a todo tempo. Assim, a microeconomia procura resolver algumas questões, como o que, como e para quem produzir (VASCONCELLOS, 2015).




A microeconomia procura entender como se dão as relações entre compradores e vendedores, e a concorrência entre eles estabelece o equilíbrio de preços em um mercado de livre iniciativa privada. Simplificadamente, os preços são pressionados para baixo quando ocorre excesso de produto oferecido e são pressionados para cima quando há excesso de procura pela mercadoria. Essas relações, que ocorrem em um mercado de trocas entre as empresas e os consumidores, são determinadas pela oferta e demanda dos produtos.




As análises da oferta de um produto ou serviço incluem o estudo do que é oferecido no mercado, na busca de entender o porquê das quantidades e preços das mercadorias. Já a demanda é a quantidade de determinado bem ou serviço que os consumidores desejam comprar ao longo do tempo. As curvas de demanda e de oferta são determinadas considerando diferentes alternativas de preços e quantidades. Ou seja, o consumidor está disposto a adquirir uma quantidade de mercadoria por um determinado preço (VASCONCELLOS, 2015). 
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A visão contábil-financeira é a que prevalece para os estudos da administração de empresas em relação à formação de preços de venda de um produto e se baseia principalmente nos custos de produção.




Já na microeconomia, a determinação dos preços é influenciada pelo mercado como um todo, e outros fatores são incorporados e assumem maior relevância para a tomada de decisão. 



















No gráfico 1, as diferentes combinações de preço (Px) e de quantidade (Qx) determinam a curva de demanda, como exemplificado nos pontos A e B. 




Gráfico 1 – Curva de demanda 
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Já o gráfico 2 apresenta a curva de oferta, que representa as diferentes combinações de preço e quantidade de um dado produto, com os exemplos dos pontos A e B. Conforme o preço aumenta, a quantidade ofertada aumenta também, por isso a curva de oferta é ascendente.




Gráfico 2 – Curva de oferta
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O paradoxo da água e do diamante demonstra por que os preços não dependem basicamente da utilidade total, mas, sim, da utilidade marginal. A utilidade marginal pode ser entendida como o quanto o indivíduo se sente satisfeito em consumir uma unidade adicional do bem adquirido.




Podemos nos questionar por que o diamante, apesar da baixa utilidade, é tão caro e a água, mais necessária, é tão barata.




O que acontece é que o diamante tem grande utilidade marginal, apesar de ser escasso e raro, e a água, por ser abundante, tem baixa utilidade marginal e alta utilidade total.




Isso ocorre porque qualquer quantidade de água tem alto valor e, consequentemente, grande utilidade total, no entanto, na margem, o preço é mais baixo. Isso ocorre porque a utilidade da água vai diminuindo quanto mais uma pessoa bebe água, porque a sede vai passando, assim, se um indivíduo ingerir dez copos de água, o primeiro copo, como ele está sedento, tem mais utilidade e os últimos copos de água que ele ingerir terão menor utilidade. Já no caso do diamante, essa relação não ocorre, porque, se um comprador adquirir dez pedras de diamante, mesmo a décima unidade promove grande satisfação e utilidade para seu detentor (VASCONCELLOS, 2019).



















2	Contribuições da teoria microeconômica: uso e aplicações 




A microeconomia ajuda na tomada das decisões das empresas, tornando possível adotar uma estratégia econômica adequada. Assim, essa teoria pode contribuir em pontos como (PINHO; VASCONCELLOS; TONETO JR., 2012):






		a política de preços da empresa;


		as previsões de consumo e produção;


		a determinação de custos;


		a escolha da melhor alternativa de produção, por meio da melhor combinação dos fatores de produção; 


		a avaliação e elaboração de projetos de investimentos, incluindo análises de gastos de equipamentos, entre outros, ou ampliação da empresa;


		as estratégias de marketing, entendendo como as preferências dos consumidores podem afetar a procura ou não por um produto;


		qual a melhor localização da empresa, próxima dos consumidores ou dos fornecedores de insumos, por exemplo.
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No dia a dia do seu negócio, a microeconomia é a ciência por trás da formação dos seus preços, do entendimento do comportamento dos seus clientes e, ainda, de como esses dois aspectos se relacionam com a sua oferta e demanda e com as premissas do seu planejamento de marketing. 

















O estudo da microeconomia disponibiliza diferentes ferramentas para entender o funcionamento das relações de mercado e alcançar os resultados propostos. Para que isso aconteça, a microeconomia divide o conhecimento em diferentes frações de entendimentos, como: teoria do consumidor, teoria da produção e teoria dos custos (KRUGMAN, 2014). 




2.1	Teoria do consumidor 




Esta teoria procura entender e mapear o comportamento do consumidor, traçando um comparativo entre as escolhas dos indivíduos, estudando as preferências do consumidor. 
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Alguns fatores determinam a maneira de agir do consumidor. Por exemplo: mudanças no poder aquisitivo da população, que afetam a propensão a consumir para mais ou menos; mudanças sociais, como quando um supermercado é aberto próximo à residência de um indivíduo e há uma tendência de ele consumir mais desse estabelecimento; mudanças culturais, como quando um bairro ou uma rua enfeitam suas fachadas na época de Natal e os moradores da região consomem mais produtos para enfeitar suas casas; mudanças tecnológicas, que melhoram a qualidade e o preço de um produto produzido. 



















O produtor utiliza vários recursos que podem ajudar a acompanhar o comportamento do consumidor, para entender por que as pessoas decidem comprar um determinado produto ou serviço. A partir do momento em que se entende o comportamento de um consumidor específico e de um conjunto de consumidores, é possível determinar o quanto oferecer de seu produto, ou seja, a sua oferta de produto. As preferências do consumidor determinam sua procura, ou seja, a sua demanda pelos produtos, que também é afetada por diversos fatores, como preço, situação financeira, importância, entre outros.





[image: Ícone] PARA SABER MAIS 





Analisar o comportamento do consumidor é estudar as motivações que levam as pessoas a consumir um produto ou um serviço em detrimento de outro.




Para entender esse comportamento, além dos fatores econômicos, é possível utilizar ferramentas da sociologia, da psicologia, da antropologia e até mesmo da neurociência.



















2.2	Teoria da produção 




Por meio da teoria da produção, é possível entender o processo de transformação de fatores de produção em produtos finais a serem vendidos no mercado e escolher entre os diferentes tipos de bens e as quantidades produzidas, de acordo com suas avaliações. Para a melhor conclusão, é preciso saber qual o consumo potencial de seus produtos, quanto o produtor quer investir, para quem vender, entre outras variáveis. Para entender esse processo, as curvas de custo são determinadas, encontrando o volume ótimo do produto a ser ofertado. Por exemplo, um agricultor precisa decidir qual quantidade de café será plantada, ou seja, ele precisa escolher uma relação entre as diferentes combinações de quantidade e preço a serem ofertadas. 




Caso esse mesmo agricultor decida plantar dois tipos de culturas, como café e milho, deve determinar qual quantidade de recursos (como terra, sementes, maquinários e mão de obra) utilizará para cada tipo de plantação. As diferentes alternativas entre as duas culturas plantadas determinam a curva de possibilidades de produção, que mostra combinações tecnicamente eficientes na produção de dois bens (PINHO; VASCONCELLOS; TONETO JR., 2012). 




O gráfico 3 apresenta a curva de possibilidades de produção. O eixo horizontal representa as diferentes possibilidades de quantidade de café que pode ser plantada e produzida. O eixo vertical representa a quantidade de milho a ser ofertada. Os pontos apresentados representam diferentes possibilidades de combinação entre as produções de milho e café. 




Gráfico 3 – Curva de possibilidades de produção
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2.3	Teorias dos custos 




Uma ramificação do entendimento sobre os custos dentro de uma empresa refere-se ao custo de oportunidade, que emerge quando se deixa de produzir um produto para produzir outro. Em outras palavras, ao deixar de produzir um produto para produzir outro, os ganhos que poderiam ser obtidos com o produto que não foi produzido deixam de ser realizados. Esse custo representa o custo da produção alternativa sacrificada (MANKIW, 2001; VASCONCELLOS, 2015). Com base na tabela representada no gráfico 3, ficam claras as relações entre a produção de dois exemplos de insumos. Nesse caso, pode-se entender o conceito de custo de oportunidade. No ponto A, o fazendeiro produz 40 unidades de milho e 20 unidades de café. Quando o fazendeiro opta pelo ponto B, produz 30 unidades de milho e 40 unidades de café, assim incorre em um custo de oportunidade de deixar de produzir 10 unidades de milho para produzir mais 20 unidades de café.




Os custos que ocorrem dentro de uma empresa podem ser classificados como custos totais (CT), custos fixos (CF) ou custos variáveis (CV). Os custos totais se referem aos custos totais da produção. Entre eles estão os custos fixos e os custos variáveis. 




Os custos fixos são aqueles que não variam com o nível da produção, e são zerados quando a empresa para de funcionar. Por exemplo: custos com máquinas, imóveis, entre outros.




Os custos variáveis, como o próprio nome já diz, variam de acordo com o nível da produção. Por exemplo: custos relacionados a salários pagos, materiais, suprimentos, entre outros.




CT = CF + CV




Na teoria microeconômica, também é possível definir o conceito de custo marginal (CMg), que se refere ao aumento no custo resultante da produção de uma unidade adicional de produto. Assim, o custo marginal é o aumento no custo variável. Ou seja, o aumento no custo total ocasionado por uma unidade extra de produto, uma vez que o custo fixo não apresenta variação quando ocorrem alterações no nível de produção da empresa.




q = quantidade do bem produzido (produto)




CMg = ∆CV / ∆q = ∆CT / ∆q




Outra definição de custo que ajuda o gestor a administrar sua empresa é o custo médio. O custo total médio (CTMe) é a relação entre o custo total da empresa dividido pelo produto.




CTMe = CT / q




O custo fixo médio (CFMe) é o custo fixo dividido pelo produto, e o custo variável médio (CVMe) é o custo variável dividido pelo produto.




CFMe = CF / q




CVMe = CV / q




Estratégias empresariais estão diretamente relacionadas com governança. Williamson (1985) afirma que, por meio de arranjos institucionais de governança, é possível minimizar os custos de uma empresa.
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Governança corporativa corresponde à estrutura de poder dentro de cada empresa, que determina como e quem alocará o capital existente e administrará o fluxo de caixa, incluindo quais serão os custos das empresas. Cabe também ao sistema de governança decidir sobre assuntos ligados a pesquisa e desenvolvimento, fusões e aquisições, novas contratações e demissões, subcontratação de fornecedores, distribuição de dividendos, recompra de ações, investimento em novos equipamentos, entre outras atribuições. Governança corporativa é, assim, a forma como a organização é governada. 



















Além dos custos de produção, podem surgir os custos de transação, resultantes da troca das mercadorias, como custos de negociar, redigir e garantir o cumprimento de um contrato. Segundo Williamson (1985), os custos de transação podem ser divididos em custos ex-ante e custos ex-post, e a identificação desses custos pode afetar a estratégia e a governança de uma empresa.




Quando uma pessoa compra um produto, por exemplo, um apartamento, existe um custo para elaborar um contrato ou para contratação de advogados, além de surgirem outros custos de barganha ou para salvaguardar esse acordo. Todos esses valores são conhecidos como custos ex-ante, que ocorrem antes do fechamento do negócio. Já os custos ex-post são aqueles que emergem dos ajustamentos e adaptações que podem surgir depois de a negociação ter sido efetuada, ou seja, quando existem falhas, erros, omissões e alterações inesperadas no contrato ou gastos com monitoramento da operação contratada (WILLIAMSON, 1985).




Oliver Williamson foi um dos principais autores da teoria do custo da transação. Duas importantes obras desse autor são Markets and hierarchies: analysis and antitrust implications (WILLIAMSON, 1975) e The economic institutions of capitalism (WILLIAMSON, 1985). Williamson partiu das ideias de Ronald Harry Coase (COASE, 1937), que trata das fronteiras das empresas e das transações em si. Pode-se resumir o entendimento de transação como tudo aquilo que envolve a passagem de um serviço ou bem em produção para organizações com interfaces separadas. 




Coase (1937) define uma firma como um nexo de contratos, e a elaboração e o controle desses contratos geram custos, influenciando a decisão da empresa em recorrer ao mercado ou integralizar operações por meio da estrutura da firma. Por exemplo, uma empresa pode comprar uma matéria-prima para desenvolver um produto ou pode fabricá-la em vez de adquiri-la no mercado, minimizando, assim, o custo de transação. Cabe à empresa analisar, por meio de avaliação dos custos, o que seria mais lucrativo: produzir tudo internamente ou comprar de um fornecedor. 




Considerações finais 




O estudo da microeconomia fornece ferramentas que auxiliam na tomada de decisão das empresas quanto às estratégias empresariais do ponto de vista econômico. Definir uma boa estratégia consiste em determinar uma atuação eficiente e entender como será a distribuição dos recursos internamente e como serão as relações entre os consumidores e fornecedores. As estratégias empresariais são úteis para balizar as relações de troca no mercado a curto, médio e longo prazo e podem ser divididas em: estratégias de crescimento, com aumento de lucros; estratégias de estabilidade, mantendo o lucro; estratégias de redução, com queda de investimentos e até mesmo com o fechamento da empresa.




A microeconomia analisa de que forma o mercado se comporta, entendendo como preços relativos dos produtos e serviços são determinados, traçando comparativos entre o comportamento do consumidor e do produtor, para, assim, determinar a quantidade de bem produzido e a ser vendido por um dado preço. A concorrência entre os compradores e os vendedores estabelece o equilíbrio de preços e quantidades de mercado, e, com base nas diferentes alternativas de preços e quantidades, é possível determinar as curvas de oferta e demanda. 




As estratégias empresariais estão diretamente relacionadas com governança, e, por meio de arranjos institucionais, é possível minimizar os custos de uma empresa. O custo total da produção pode ser dividido entre custos fixos, que não variam com o nível da produção, e custos variáveis, que variam de acordo com o nível da produção. Já o custo marginal se refere ao aumento no custo resultante da produção de uma unidade adicional de produto.




Outra corrente de entendimento sobre os custos dentro de uma empresa se refere ao custo de oportunidade, que surge quando se deixa de produzir um produto para produzir outro. Além disso, há os custos de transação, que são diferentes dos custos de produção e podem ser divididos em custos ex-ante, todos aqueles ocorridos anteriormente ao fechamento do negócio, e custos ex-post, que emergem dos ajustamentos e adaptações que podem surgir depois da negociação e do fechamento de um contrato.
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